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    “Vocês não me veem.

    Vocês veem um evento em seu lobo occipital”.
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    Prezado leitor


    Que bom que você vai ler este livro! Aprendiz de Feiticeiro foi concebido para que, de uma forma simples e ao mesmo tempo sofisticada, você possa compreender e utilizar alguns dos muitos recursos da mente humana para a criação e sustentação de uma vida de melhor qualidade e maiores realizações.


    A concepção de criar não só os argumentos, como também a forma de apresentá-los, numa espécie de ritual de iniciação entre um feiticeiro e seu discípulo, surgiu-me num sonho, em que uma entidade que lembrava as representações de um Orixá africano da mata conhecido como Oxossi, entoava no meio de uma floresta um estranho, mas fascinante e comovente cântico.


    Acordei, anotei o sonho e, ao mesmo tempo, veio-me a ideia de criar a metáfora da Iniciação Mágica para o trabalho com o despertar e desenvolvimento das potencialidades humanas. E assim o livro fluiu do meu eu mais profundo para o computador. O meu Feiticeiro Interior encontrou um caminho para se expressar. Lembro-me de na fase de criação fazer horas de meditação e autoinduções a estados alterados de consciência (transe) e de despertar para, em seguida, sentar-me e escrever capítulos, rituais ou partes adicionais, o que fazia de forma consciente e controlada. Foi uma grande parceria entre meu eu-consciente e meu eu-subconsciente.


    Embora seja psicólogo clínico e consultor empresarial na área de recursos humanos e treinamento, não posso dizer que Aprendiz de Feiticeiro seja um livro clássico de psicologia, autoajuda, treinamento ou ficção.


    É, ao mesmo tempo um pouco de cada, mas também algo que vai além de tudo isso. Posso dizer, com certeza, que é o fruto de muitas leituras, pesquisas e contatos profissionais, somados a dezoito anos de ininterruptas atividades relacionadas ao estudo e aplicação prática de conhecimento e recursos, voltados para o desenvolvimento do potencial humano. Esta sempre foi a maior motivação para que eu clinicasse, fizesse palestras e escrevesse artigos e livros.


    Em cada capítulo desta obra, você aprenderá técnicas que metaforicamente chamo de rituais, que serão então revisados de forma clara e objetiva ao final do livro, o que permitirá que o aprendiz ou leitor possa periodicamente retornar a cada ritual para repeti-lo dentro das especificações feitas.


    Para que os rituais mágicos tenham chance de funcionar, é fundamental ler o livro com atenção e praticar os rituais na forma e na quantidade de vezes que recomendo, pois estão fundamentados em estudos e pesquisas que sugerem que os procedimentos sejam feitos da forma aqui indicada.


    É importante frisar que este trabalho não pretende sugerir em nenhum momento que os leitores venham a substituir quaisquer práticas médicas ou psicológicas pelos rituais. Eu desejo, sim, oferecer uma abordagem complementar e lembrar que os resultados esperados não podem ser previstos de forma específica, tal qual acontece com alguns poucos procedimentos e terapias biomédicas ditas convencionais.


    Pratique os Rituais Mágicos com atenção e dedicação, visando suas mudanças pessoais e profissionais e deixe a magia da mente criar um novo significado para sua vida.


    Viva com paixão!


    André Percia, Outono de 2006.

  


  
    Prefácio


    Nesta obra, André Percia nos conta a história de Marcelo, um homem desesperado, prestes a perder seu trabalho e seu casamento por não saber se comunicar com sua esposa, além de estar acima de seu peso. Além disso, ele não consegue expressar suas interessantes ideias em seu trabalho como gerente de Recursos Humanos. Como se não bastasse, ele estava fumando demais e havia desenvolvido uma grande fobia por conta de um assalto sofrido no passado.


    Numa tarde, seu chefe o chama e sugere que ele tire umas férias com sua esposa, pois suas ideias estavam perturbando a conservadora diretoria. Nesse momento ele compreende que provavelmente seria demitido quando voltasse. Naquele mesmo período, sua esposa, que está pensando em deixá-lo por estar infeliz com seu comportamento, decide passar algum tempo com sua família.


    No auge do desespero, ele dirige sem rumo pela serra próxima à cidade de Nova Friburgo quando, em meio a um ataque de pânico e estresse, ele desmaia.


    Algumas horas depois, Marcelo desperta num aconchegante chalé. Alguém o havia trazido para aquele lugar para dormir e descansar. Logo ele descobre um homem de cerca de sessenta anos, que transmite saúde e jovialidade e compreende o que ele sente, observando muitas de suas características que comunicam sua condição, como seu comportamento, atitudes, expressão corporal, linguagem, representações mentais, entre outras.


    Marcelo chama seu novo amigo de Feiticeiro, que, brincando, adota o apelido de Merlin.


    Merlin ajuda Marcelo a entender que não existe apenas um único significado para as experiências pelas quais ele está passando, e este descobre que significados podem ser recriados a todo momento e que podemos também ter a liberdade de fazer novas escolhas não só sobre o que coisas, pessoas e situações significam, como também sobre as reações que teremos.


    Aprendiz de Feiticeiro é uma reminiscência de lendas e mitos de várias culturas que relatam a jornada do herói. Em cada uma dessas narrativas, um homem ou mulher deixa seu ambiente ou lar na direção de um destino desconhecido.


    Algumas vezes eles fazem a jornada porque, como Marcelo, eles simplesmente não têm outra opção. Em outras situações, os motivos podem estar relacionados com guerras, fortuna, aventura ou romance. De qualquer maneira, eles fazem uma grande descoberta e trazem esse tesouro, esse insight ou essa pessoa de volta para a comunidade, onde são saudados como heróis. Não raro, o tesouro é uma relíquia sagrada que possui um grande significado e dá poderes para uma comunidade.


    A visionária da Indonésia Rohanna Ler recebeu um anel de um velho sábio em um sonho. Esse anel mostrou ter incríveis poderes de cura e se tornou a pedra fundamental de um trabalho que ela fez com um xamã.


    Alce Negro era um adolescente quando ele sonhou com o Arco Sagrado, contando o sonho em seguida para a comunidade xamânica. Este sonho motivou sua tribo nativa americana, o que fez com que terminassem os muitos anos de desilusão e vergonha, seguindo-se sua capitulação para os padrões euroamericanos e costumes culturais.


    Na antiga mitologia grega, Jasão e os Argonautas retornaram para sua terra natal com o Velo de Ouro e a feiticeira Medeia, que, por um tempo, deu aos membros de seu reinado orgulho e honra como nunca antes eles haviam conhecido. Infelizmente, Jasão tratou Medeia com desrespeito e perdeu seu prestígio, sua família e teve uma morte ignóbil, quando o mastro de seu navio despencou sobre ele enquanto dormia.


    Alce Negro, no entanto, reteve sua honrada posição na tribo Lakota Sioux até o fim de seus dias, e Rohana Ler continua a combater a doença e a aflição de seus clientes de todo o sudeste da Ásia por conta de sua fama e sabedoria.


    Em Aprendiz de Feiticeiro, os leitores irão descobrir a importante valia das lições que Marcelo aprendeu com Merlin, podendo então determinar que uso darão aos vários rituais ao longo dos capítulos.


    A Jornada do Herói é uma metáfora disponível para cada um de nós, e o anel, o Arco Sagrado e o Velo de Ouro servem como símbolos para algo maior e mais importante do que sua aparência superficial. Os leitores deste livro terão a oportunidade de descobrir suas próprias metáforas (uma atividade ou história com um significado mais profundo) e símbolos (um objeto ou imagem com um significado mais profundo).


    A consideração dos aspectos metafórico e simbólico dos rituais irá evitar que se façam escolhas erradas. Quando o herói troiano Páris foi solicitado a ser júri num concurso de beleza, ele deu o prêmio a Afrodite porque essa lhe havia prometido a mulher mais bela do mundo se lhe fosse dada a legendária maçã dourada da juventude troiana. Páris poderia ter optado pela sabedoria (de Atena) ou fama (de Hera), mas a oferta de Afrodite era muito tentadora. No entanto, sua escolha levou à Guerra de Troia, à destruição de sua cidade, à dispersão e morte da família real.


    Quando começar a ler esse livro, tenha em mente que André Percia escreveu essa história em muitos níveis. Primeiramente, Aprendiz de Feiticeiro é uma excitante aventura, que vai lembrá-los dos magos e feiticeiros, xamãs e videntes que atingiram grandes níveis de popularidade em filmes como O Senhor dos Anéis e Harry Potter.


    Em outro nível, a narrativa irá encorajá-los a determinar um significado profundo por trás de seus símbolos e metáforas, especialmente se você seguir as instruções dos rituais. Fique então preparado para iniciar sua própria Jornada de Herói.


    Ao longo da narrativa, o psicólogo e consultor ensina aos leitores ferramentas bem conhecidas que os capacitam a um maior autogerenciamento com base em abordagens diversas e complementares como Psicologia cognitiva, comportamental, humanística e existencial, assim como Programação neurolinguística, gerenciamento do tempo e do estresse para lidar com situações envolvendo fobias, abusos pessoais (distúrbios alimentares, vícios), baixa autoestima, dificuldade nas habilidades de comunicação, integração de aspectos não-conscientes, intervenção cognitiva, âncoras, ressignificação, mitos pessoais e significado do tempo e da história pessoal. Mais que a simples repetição de procedimentos bem conhecidos, o autor cria também técnicas próprias que desenvolveu ao longo de muitos anos de clínica, treinamento, coaching e consultoria.


    Ao final do trabalho, André oferece os rituais descritos em detalhes no Manual do Aprendiz, considerando possibilidades de aplicação além da narrativa apresentada.


    André Percia desafia o leitor a trabalhar ativamente não só com o conteúdo de suas experiências, mas com processos cognitivos e comportamentais que facilitam as necessárias mudanças, contribuindo para que os leitores tenham maiores chances de construir uma vida de melhor qualidade, num processo contínuo, consistente e estruturado que pode ser facilmente seguido por qualquer pessoa.


    Stanley Krippner, Ph.D.


    Psicólogo, pesquisador, autor de dezenas de livros


    e centenas de artigos sobre Psicologia, Educação,


    Parapsicologia, Estados de Consciência Alterada, e outros.


    Ex-presidente da Associação Americana de Psicologia,


    ex-diretor da Kent State University Child Study Center,


    Kent OH e do Maimonides Medical Center Dream


    Research Laboratory, Brooklyn NY.


    Conferencista Internacional, detentor de inúmeros prêmios


    por sua contribuição à pesquisa do psiquismo humano.


    Coautor com André Percia dos livros


    “Sonhos Exóticos e Extraordinary Dreams”.


    Atualmente trabalha como professor-orientador


    dos programas de pós-graduação do Saybrook Institute


    em São Francisco, Califórnia.


    http://www.stanleykrippner.com

  


  
    Capítulo 1 - Torre de Babel


    Tudo parecia estar ruindo à minha volta. Até então não conseguia ver uma realidade alternativa possível para minha vida, tampouco ouvir a voz da razão que me fizesse tomar outro rumo. Nada parecia capaz de me fazer sentir melhor. Acho que, nesta época, sequer sabia o que isso poderia significar.


    Como muitas pessoas, estava repetindo o que sempre fazia e não gostava, mas, ao mesmo tempo, desejando que alguma coisa diferente acontecesse, quase como num passe de mágica.


    Quando era pequeno, um de meus tios costumava levar-me ao circo. Havia um em especial que usava o Rio de Janeiro como uma de suas bases e estava aberto ao público com bastante frequência. Como qualquer criança normal, ficava excitado e completamente entretido com toda aquela variedade de apresentações, mas o número que mais me fascinava era o de mágica.


    As luzes diminuíam até quase a penumbra. Eu ficava imóvel na minha cadeira com os olhos arregalados, quase sem respirar, não querendo perder nenhum detalhe e na eterna esperança de descobrir os segredos do misterioso Samir.


    Cresci fascinado pelo mágico a quem regularmente assistia e, mais tarde, fascinei-me pelo potencial desconhecido das pessoas.


    Ainda jovem, sofri a perda de meu pai prematuramente e tive de aprender a gerenciar tanto a dor que me consumia, quanto a necessidade de enfrentar com dificuldades as vicissitudes da vida. A necessidade de sobreviver e cuidar da minha vida e, mais tarde, da vida de minha mãe, fez com que eu tivesse que encarar sozinho diversos problemas. Apesar de tê-los resolvido, nem sempre eram por mim plenamente compreendidos, e tampouco me sentia bem com a forma como os conduzia, ou com os resultados alcançados.


    Sufoquei muitas emoções e deixei passar muitas coisas que me incomodavam, pensando que assim me livraria das dificuldades.


    Assim, passei anos e anos investindo em minha carreira profissional e em minha vida pessoal. Mas nada parecia ser capaz de me trazer os resultados que eu queria. Justamente numa fase em que se espera estabilidade, deparei-me com o caos. Acreditei no meu trabalho, a grande paixão da minha vida, e no meu casamento, até então motivação para minha felicidade. Quando a esperança que depositei neles falhou, desmoronei.


    Minha grande provação começaria, sem que eu ainda soubesse, numa quinta-feira de inverno, fria e chuvosa.


    Trabalhava para uma grande empresa como gerente de Recursos Humanos. Tinha um bom salário e uma ilusão de estabilidade que me permitiram casar cerca de um ano e meio antes e ter uma vida relativamente confortável. Neste dia, finalmente me confrontei com algo que estava querendo evitar perceber: meus sonhos tão preciosos caíram por terra.


    Na empresa para a qual trabalhava, estava lutando para implantar uma política de treinamento que humanizasse e explorasse o potencial das pessoas que a compunham, com o objetivo de aumentar o engajamento e a produtividade.


    Depois de não receber qualquer apoio para meus projetos, dada a minha insistência, meus chefes me chamaram em seu imponente gabinete e sugeriram que eu tirasse umas férias com a minha esposa, pois minhas ideias estavam atrapalhando a administração dos empregados que eles tinham. Eles queriam pessoas que obedecessem às suas ordens e aceitassem trabalhar cada vez dando mais de si por menos compensação e autonomia.


    E quem não entrasse no esquema seria sumariamente demitido.


    Por bastante tempo tentei contornar essa situação, além do fato de que realmente acreditei que poderia fazer algo, influenciando a alta direção. Na verdade, enquanto eu fui uma “novidade” e estava bem intencionado, ou seja, produzindo avidamente e melhorando o ambiente empresarial, eles resolveram me deixar quieto. No entanto, depois que eu deixei de ser um acontecimento, eles mostraram quem dava as cartas.


    Ao mesmo tempo em que reconhecia erros na administração, também percebia que me faltavam garra e iniciativa para defender meus ideais. Ver a crise que estava para explodir já me fazia concluir – embora difícil de admitir – que, se meu “discurso bonito” fosse coerente com minhas atitudes, mesmo lá, teria mais chances de receber a atenção devida que estava reivindicando.


    Vi mais de uma vez pessoas serem convidadas a tirarem férias e não retornarem para o trabalho, ou seja, provavelmente euseria demitido.


    A demissão era um fantasma que estava me assombrando e me causava um sentimento ambíguo. Por um lado, sentia-me aliviado, pois aquela relação tensa e ameaçadora chegaria ao fim. Estava sendo terrível perceber tantos problemas e diferenças entre mim e a empresa sem poder fazer alguma coisa.


    Por outro lado, era duro admitir a frustração e a decepção por insistir num caminho que não me dava retorno, em que não tinha reconhecimento ou incentivo para minhas ideias. Principalmente por parte das pessoas que tomavam as decisões.


    Tinha também medo de ficar sem trabalho, de não ter como sustentar a mim e minha esposa. Nós estávamos considerando seriamente a hipótese de ter um filho. Como sobreviveríamos?


    Quanto tempo levaria até que eu conseguisse um novo emprego?


    E sequer poderia tirar férias com ela como havia sido sugerido, pois ela estava se separando de mim. Estela, minha esposa, tinha viajado para passar um mês com sua família no estado do Paraná.


    Nos últimos meses ela estava mais triste e irritada do que nunca e me procurava com frequência para conversar. Eu escapava dela e de tudo com o que ela queria me confrontar.


    Depois de muitas tentativas, ela anunciou que se distanciaria de mim por um período. Foi quando vi que poderia perdê-la e tentei impedir sua viagem. Ela foi categórica:


    – Você se tornou frio, nervoso, não conversa sobre nossas diferenças e dificuldades, traz os problemas do trabalho para casa, não está tendo muita atenção para com minhas necessidades individuais e está muito gordo, além de feder a cigarro! Por tudo isso, eu não tenho certeza se ainda te amo...


    Eu a amava tanto! Como ela podia não perceber? Minhas intenções eram as melhores possíveis. Sempre foram, mesmo quando não conseguia exprimi-las abertamente. Será que ela não podia se esforçar para enxergar isso?


    Eu sabia que ela tinha razão em suas reclamações sobre minha conduta, embora evitasse falar sobre o assunto nas inúmeras vezes em que se esforçou para ter conversas sobre nossas diferenças. Até mesmo porque era bastante difícil admitir que muitas coisas estavam aquém do que eu queria.


    E, por não saber o que fazer, não fazia nada, quase como que na esperança de que um dia acordaria com tudo resolvido.


    Realmente acordei com uma resolução, mas essa não teve o resultado que eu queria!


    Escondia-me na esperança de que saber quais eram meus problemas, cedo ou tarde, faria alguma diferença. Essa consciência, segundo eu acreditava, haveria de fazer algo por mim. Fui descobrindo aos poucos que essa expectativa incongruente com meus atos é muito mais comum do que se imagina entre as pessoas insatisfeitas que maldizem suas vidas, mas acabam não fazendo nada de concreto e consistente para obterem um resultado diferente.


    Num impulso, não esperei por mais nada. Queria sair de qualquer maneira de perto de tanta dor e de tanto sofrimento.


    Mas ir para onde? Pedir apoio para quem? Sim, porque tudo o que me dava sustentação estava ameaçado e eu simplesmente não tinha ideia do que fazer em seguida. Estava demais, pesado, sufocante, dolorido.


    Fui ao meu apartamento, fiz uma pequena sacola com coisas essenciais para passar um ou dois dias fora da cidade, peguei dinheiro no caixa eletrônico, entrei no meu carro e, partindo da cidade do Rio de Janeiro, onde morava, rumei na direção de Nova Friburgo sem saber ao certo para onde, especificamente, eu estava indo, dado o tormento e o desespero que assolavam minha alma.


    Talvez tenha sido uma tentativa de gritar por socorro, de fazer algo diferente. Tudo aquilo que sustentava e dava sentido à minha vida estava se despedaçando, e eu não suportava a ideia de encarar as consequências. Sentia-me frágil, despreparado, impotente.


    Subi a serra já de noite, em meio a um grande temporal e no escuro. O pânico por ter saído dos limites que considerava seguros, o estresse e o cansaço estavam me fazendo perder o senso de tempo e de direção. Não sei por que me apeguei à ideia de que tinha que continuar, me afastar do Rio de Janeiro, como se isso fosse a solução para resolver minhas dores.


    Não estava mais pensando de forma objetiva ou sequer procurando fazer algum sentido com relação às minhas vivências interiores, como de costume. Uma avalanche de ideias desconexas e emoções descontroladas jorravam de forma anárquica diante dos olhos, ouvidos e sensores de minha mente.


    Não pude evitar ter pena de mim mesmo, nem sequer considerar-me injustiçado pelo universo. Eu me achava tão bom, tão bem-intencionado, tinha consciência de ter propósitos nobres. Como então era possível que estivesse sendo vítima de tanto sofrimento e desilusão?


    Em alguns momentos tinha raiva; em outros, sentia-me arrependido por não ter feito o melhor para evitar todas essas perdas que estava experimentando.


    O que sobraria de mim depois de tudo isso?


    A última coisa que lembro foi que estava na subida da estrada que levava a Mury, São Pedro da Serra, Lumiar e região.


    Naquelas curvas, eu estava vivendo na pele o que significava a expressão chegar ao fundo do poço. Tenho muito respeito pelos sentimentos e pela dor dos que chegam a este estado, pois bem sei que, enquanto não conseguimos vislumbrar que podem sempre construir um caminho que nos faça ter forças para ir adiante, estamos em sofrimento verdadeiro.


    Era exatamente este estado em que me encontrava: perdido e desesperado.


    Num determinado momento, a chuva e o efeito da síndrome do pânico que sofria eram tão intensos que mal conseguia ver o que estava na minha frente, muito menos saber onde me encontrava. Havia passado por muitas estradas de terra e áreas desabitadas. O medo e o desespero tomavam conta de mim, contribuindo para a impressão de falta de perspectiva para minha vida. Sentia-me tonto e febril.


    Lembro-me de ter desistido. No meio do nada, no limite do estresse, senti-me tonto e desorientado. Parei o carro numa estrada íngreme cercada por árvores que se fechavam numa espécie de túnel. A sensação de desmaio parecia inevitável.


    Lutei contra ela por algum tempo, até perceber que seria inútil.


    Pouco antes de desmaiar, percebi que alguém ou alguma coisa se aproximava do carro, mas já era tarde demais...

  


  
    Capítulo 2 - Despertando em outra dimensão


    Comecei a recuperar a consciência aos poucos, sem saber ao certo o que havia acontecido, mas, na medida em que tudo foi ficando mais claro, percebi que estava deitado numa cama confortável, numa espécie de chalé, simples, rústico, porém macio e aquecido.


    Não me recordava como havia chegado naquele lugar.


    Estava num pequeno quarto, numa cama antiga e larga, do tipo “de viúva”.


    Lá fora, a chuva caía fortemente, contrastando com a calma e o silêncio do local. A porta do quarto estava encostada, e eu podia ouvir ruídos de alguém mexendo em panelas.


    Não compreendia nada, nada fazia sentido. Como eu havia chegado naquele local?


    Levantei-me ainda zonzo e assustado. Ainda estava um pouco febril, mas sentia-me bem melhor.


    Notei que na mesinha que ficava ao lado da cama havia um envelope de um antitérmico e um copo de água. Provavelmente havia tomado um comprimido, mas não me lembrava. Estava descalço e sem camisa. Ao lado da minha cama, alguém havia colocado um roupão grande eatoalhado de ótima qualidade e chinelos de camurça.


    Coloquei o roupão e os chinelos e abri a porta, na direção do som. O quarto ficava num pequeno corredor, onde havia outro quarto e um banheiro. Ao final do corredor, deparei-me com uma sala bem rústica, onde uma lareira acesa aquecia o ambiente. Tratava-se de uma decoração simples, mas era visível o gosto e a qualidade dos móveis, da decoração e de tudo mais no ambiente.


    Sobre a lareira e numa mesa que ficava ao seu lado, onde também estavam duas confortáveis poltronas, pude observar estatuetas e obras de arte que retratavam, em sua maioria, formas exóticas e figuras místicas de várias culturas.


    Um agradável cheiro de incenso dava o toque aconchegante ao recanto. E, de dentro de uma cozinha ampla, vi surgir um homem trazendo uma bandeja, com duas xícaras e um bule de chá.


    O homem passou por mim, sorriu, colocou a bandeja numa mesa próxima à lareira convidou-me a sentar numa das cadeiras. Ele devia ter mais de sessenta anos, mas tinha boa aparência, emanando alegria, disposição, jovialidade e bastante autodomínio. Vestia um conjunto de calça, casaco e um tênis, o que o deixava com um aspecto esportivo.


    Sei que deveria sentir receio e desconfiança da situação, mas algo nele não permitia que eu considerasse nada desta natureza.


    Ainda confuso, obedeci e me sentei. Fiquei olhando para ele sem conseguir expressar o “turbilhão” que se passava dentro de mim.


    – Você deve estar se perguntando o que está fazendo aqui, disse sorrindo e me oferecendo uma das xícaras:


    – Beba, não tenha medo. É chá preto com limão.


    Eu sempre trago bastante chá da Inglaterra, disse-me mostrando a caixa amarela. Eu dei uma olhada em você há pouco e vi que estava despertando, por isso achei que um chá quente lhe faria bem.


    – Muito obrigado, respondi tomando um gole daquela bebida quente, o que ajudava a diminuir o frio que estava fazendo.


    Meu anfitrião me observava atentamente.


    Eu tentava me recordar do que havia acontecido, mas minhas lembranças terminavam no momento em que, em meio ao desespero, havia desligado o carro.


    – Você só se lembra até esse ponto, não é? – disse-me, tomando em seguida um gole de chá e sorrindo desafiadoramente.


    – S-sim... Mas... Como sabe que eu estava…


    – Lembrando? E que parou de lembrar naquele ponto? – ele me perguntou. – Simples. Seus olhos. Mantiveram-se para cima e à esquerda. Depois voltaram ao normal. Você teve lembranças, mas elas foram até um ponto, não? Talvez seja porque está bastante estressado.


    – Como sabe que eu estou estressado, senhor...?


    – Simples, novamente – disse, atropelando minha pergunta. – Você tem sua fisionomia e corpo contraído. Vejo profundas marcas de expressão na testa. Sua respiração está acelerada e descompassada, e seu rosto apresenta certa palidez característica. Mesmo desmaiado, é notória a tensão pela qual passa, senhor...


    – Marcelo. E obrigado por ter me trazido para cá. A propósito, onde estamos?


    – Perto do local onde estacionou seu carro, ali fora. A poucos metros de meu sítio. Ninguém vem para essas bandas, e, quando ouvi o barulho do carro, resolvi ir lá fora dar uma olhada. Para onde estava indo, Marcelo?


    – Não sei – disse, já relaxando.


    Estava numa situação diferente de qualquer coisa que já havia experimentado, embora estivesse relaxado na presença daquele homem. Sei lá, ele falava parecido comigo, digo, usando o mesmo tipo de ritmo de voz, estava assumindo uma postura corporal ligeiramente parecida com a minha, tal qual acontece com amigos que estão muito entrosados numa conversa.


    – Mas, Marcelo, se você não sabe para onde está indo, como saber qual o melhor caminho? Como saber que você chegou ao seu destino sem saber nem mesmo qual é ele? – desafiou-me com um sorriso.

  


  
    Capítulo 3 - Manual do aprendiz


    Você acredita em bruxas e feiticeiros? Você acredita em magia? No poder transformador e regenerador da mente?


    Mais que isso: já imaginou se tornar um mago ou feiticeiro?


    Ampliar seu poder de ser, ter e fazer no mundo?


    O que veria? O que diria para si mesmo? O que sentiria?


    Eu também não acreditava em magia ou alquimia, muito menos em soluções fáceis para os problemas, até que a vida me surpreendeu colocando no meu caminho uma pessoa que me mostrou que existem de fato mais coisas entre o céu e a terra para mudar a minha vida e a vida de pessoas com quem convivo e trabalho do que supunha minha vã filosofia.


    Assim como muitas outras pessoas, eu acreditava em que problemas complicados demandavam soluções tão ou mais complicadas para resolvê-los. Mas me esqueci de que existe tecnologia hoje para tornar as vidas das pessoas mais fáceis, inclusive tecnologia mental.


    A magia da vida, creio, estará sempre em nossas mãos.


    As ferramentas e os ingredientes mágicos estão dentro de nós, prontos para serem usados a qualquer momento.


    Aliás, conhecedores da velha alquimia, cujo objetivo seria a transformação de metais impuros em ouro, dizem que a verdadeira transformação pretendida era a transformação interior de nossas impurezas em preciosidades.


    Nós não nascemos, contudo, conhecendo a química da alquimia e da transformação interior, mas há algum tempo, algumas pessoas vêm se dedicando a abrir a “Caixa de Pandora” do potencial humano que, apesar de ainda estar sendo desvendado, já provoca resultados extraordinários.


    Você está precisando de alguns resultados extraordinários em sua vida? Eu certamente precisei, num momento em que não vislumbrava nenhuma luz no fim do túnel, quando nada me soava bem e não sentia que poderia reverter muitas das situações com as quais estava incomodado. E é essa a história que vou contar.
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